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As portas do templo da Igreja da 
Misericórdia, no coração da ci-

dade de Santa Maria da Feira, estavam 
há largos meses encerradas aos fiéis. 
Sujeita a obras de recuperação e rea-
bilitação, cofinanciadas pelo programa 
NORTE2020 através do projeto Mise-
rere, pela Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira e pela Santa Casa da 
Misericórdia de Santa Maria da Feira, o 
fim da empreitada está à vista.

Sem uma única obra de fundo des-
de a sua construção, como refere a 
responsável técnica pela execução do 
projeto, Conceição Alvim, a Igreja da 
Misericórdia apresentava “problemas 
de deficiência estrutural enormes”. 
“A Igreja começou a ter problemas de 
conservação ainda antes de estar aca-
bada. Em 1755, no terramoto de Lisboa, 
a nave cedeu. Desde então que tem 
apresentado problemas”, refere, sem 
esquecer “as guerras liberais, no século 
XIX, e os movimentos republicanos que 
fizeram com que não fosse dada a de-
vida atenção aos monumentos, e estes 
se fossem degradando”.

Face ao exposto, as ‘surpresas’ duran-
te a empreitada foram várias e de diver-
sa índole. Com prazo de execução de 
obra inicial de 12 meses, acabou por se 
estender no tempo, na sequência “dos 
muitos obstáculos que não estavam 
previstos no projeto – como fissuras 
e infiltrações”, detalha o provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Santa 
Maria da Feira, Miguel Feraz. 

Não obstante, a 22 de junho de 2021, 
faltavam apenas “pormenores” para 
dar a obra de requalificação como ter-
minada. “Falta acabar o muro exterior, 
que ainda não está totalmente pintado; 
ultimar a instalação elétrica, o jardim e o 
anexo, onde será construída a cozinha 
[vão dinamizar atividades formativas]. 

No interior, apenas a vestimenta dos 
santos, uma limpeza geral e o funcio-
namento em pleno do órgão de tubos 
[está a ser afinado] ”. Um órgão da auto-
ria de um organeiro belga, que se dedica 
a “aproveitar os tubos dos órgãos das 
catedrais do centro da Europa, que se 
vão desativando, para construir novos 
órgãos”. “Construiu o órgão da Igreja 
da Misericórdia à medida. Tem alguns 
tubos novos, mas a maioria datam ao 
século XVII. Pela sua imponência envol-
veu uma grande logística, ao ponto de 
termos de cortar a estrada, pois trouxe 
tudo, em peças, num camião de 13 
metros”, conta, entre risos, Conceição 
Alvim, sobre o processo de construção 
e implementação do novo instrumento 
musical da Igreja da Misericórdia. 

Abertura (prevista) 
a 23 de julho

Ultimados os “pormenores”, o templo 
está apto para se exibir aos feirenses. 
Miguel Ferraz aponta 23 de julho como 
data de inauguração da Igreja Misericór-
dia, no entanto, ressalva que a pande-

mia da Covid-19 é uma condicionante. 
“Estamos a pensar fazer uma missa 
solene, a 23 de julho. Mas a pandemia 
é uma condicionante que pode não per-
mitir. No entanto, caso permita, haverá 
limitação de lugares. Nesse dia e nos 
seguintes só poderão estar cerca de 40 
pessoas no interior, por isso estamos 
a prever fazer a inauguração apenas 
para as entidades que nos ajudaram 
a restaurar a igreja. Posteriormente, 
na semana seguinte, faremos várias 
visitas para que todos a possam visitar”, 
anuncia o provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Santa Maria da Feira, 
que acredita que os feirenses ficarão 
“orgulhosos, contentes e satisfeitos” 
com a obra. 

Contrariedades ampliaram 
valor global da empreitada 
Com um valor global inicial a rondar 

os dois milhões de euros, o montan-
te acabou por exceder o estipulado, 
fixando-se nos “dois milhões e meio”. 
Face ao investimento, a esposa de 
Miguel Ferraz, Conceição Alvim, só tem 

um único desejo. “Espero que dure por 
muitos séculos. A nossa intenção é tra-
zer pessoas novas. Já não somos jovens 
e dois milhões e meio não podem ficar 
fechados num edifício. É preciso que ele 
seja vivido, que se torne autossusten-
tável e que a população usufrua dele”. 

De momento, o retorno das celebra-
ções é a ânsia da responsável técnica 
pela execução do projeto. “Isto é uma 
Igreja, e acima das peças de arte que 
encantam todos, está o culto religioso. 
Gostaria que essa atividade voltasse”, 
confessa. “Vamos ter uma sala de 
concertos e atividades formativas, mas 
trata-se sobretudo de um espaço de 
culto religioso, que é o fundamental. 
O resto é um acrescento”, considera 
Conceição Alvim. 

Relembre que as obras permitirão 
que a igreja continue a cumprir a sua 
principal missão que é o culto religioso, 
mas a recuperação de compartimentos 
anexos permitirão desenvolver também 
diversas atividades formativas – envol-
vendo a gastronomia tradicional feiren-
se – e culturais. 

Sociedade

Requalificada Igreja da Misericórdia 
reabre as portas 
23 de julho é a data prevista para a reabertura da Igreja da Misericórdia com uma imagem renovada. Fissuras e infiltrações 
no decorrer das obras de recuperação e reabilitação do edifício atrasaram a empreitada, mas o fim está à vista 
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